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Editorial
Caro leitor,

Entramos no tempo litúrgico do 
Advento. É preparação do Natal. 
Quando alguém é esperado em nossa 
casa, tudo ganha um clima especial, 
e preparamos a chegada. Como diz 
Alceu Valença: “eu já escuto os teus 
sinais”. É preciso preparar o Natal. 
Palavra que contém essencialmente 
duas atitudes: da paz e da alegria. Es-
cutar os sinais da chegada do Salva-
dor. O festejado, Jesus, o Deus feito 
menino, é esperança de paz! Como 
almejamos esta paz! Mas desejar 
não é tudo. É preciso tomar atitude, 
desencadear ações, desenvolver po-
líticas, mobilizar a comunidade do 
bairro, do município, do Estado e da 
Nação. A vinda do “príncipe da paz”, 
na voz do profeta Isaías, se deu em 
dias sombrios. Talvez até piores que 
os nossos. O profeta preferiu a espe-
rança à lamentação, a alegria em vez 
de choro. O Messias haveria de vir 
para consolar e restabelecer a alegria 
ao povo abatido. 

Preparar o nascimento de Jesus é 
abrir as portas de nossa tenda, casa 
ou de nosso ser para que o outro en-
tre. Esse outro é o irmão. É o próprio 
Deus feito menino. O que é Natal 
senão festa do encontro. O divino se 
encontra como o humano. Nesse en-
contro, todas as demais celebrações 
ganham sentido e complemento. En-
tão na família, no trabalho, na comu-
nidade e na Igreja poderemos dizer: 
Feliz Natal! Feliz encontro! A alegria 
é possível. Que ela volte a reinar nos 
lares, nas ruas e nas praças. O nasci-
mento de Jesus nos permite sonhar. 
Esperança de algo já presente. Ad-
vento, tempo de alegre espera. Escu-
tar os sinais da chegada e do encon-
tro. Paz na terra e glória a Deus nos 
céus! Esperança, paz e alegria! 

Boa leitura!

“Este pobre grita e o Senhor o 
escuta” ´(Sl 34,7) é o trecho que 
inspirou o Papa Francisco para 
o tema deste ano  da II Jornada 
Mundial dos Pobres. O papa nos 
convida a fazer nossas estas pala-
vras no momento em que somos 
confrontados com as “mais va-
riadas condições de sofrimento 
e marginalização em que vivem 
tantos irmãos e irmãs, que nos ha-
bituamos a designar com o termo 
genérico de ´pobres`”.

Aprofundan-
do o sentido do 
louvor e agrade-
cimento do autor 
de tais palavras, 
o papa enfatiza 
que o Salmo ca-
racteriza a atitu-
de do pobre e a 
sua relação com 
Deus por meio 
de três verbos: 
clamar, responder e libertar.

Clamar que exprime o brado 
dos pobres, que sobe à presença 
de Deus e que nos leva a fazer um 
sério exame de consciência e a 
nos questionarmos: escutamos e 
reconhecemos sua voz? 

Responder, que nos mostra 
que a resposta de Deus ao pobre é 
sempre uma intervenção salvado-
ra para cuidar das feridas da alma 
e do corpo, repor a justiça e ajudar 
a retomar a vida com dignidade 
que também deve nos inspirar a 
fazer o mesmo, solidarizando-nos 
com todos quantos passam neces-
sidade a fim de sentirem a presen-

ça ativa de um irmão ou irmã. 
Libertar, já que a pobreza não 

é procurada, mas criada pelo 
egoísmo, a soberba, a avidez e a 
injustiça e suas amarras são que-
bradas pelo poder da intervenção 
de Deus. Também somos chama-
dos a ser instrumentos de Deus 
na libertação e promoção dos po-
bres, para que possam integrar-se 
plenamente na sociedade.

A instituição do Dia Mundial 
do pobre tem inspirado inúmeras 

iniciativas por 
todas comuni-
dades cristãs 
para dar um 
sinal de proxi-
midade e alí-
vio às muitas 
formas de po-
breza que estão 
diante dos nos-
sos olhos. Em 
nossa paróquia 

também essa questão tem sido 
motivo de reflexões na busca de 
ações organizadas e concretas 
que sejam sinal de nossa resposta 
a Deus, com a convicção de que 
eles são uma presença real de Je-
sus no meio de nós.

Que o Espírito Santo nos con-
duza, nos ilumine, nos inspire 
e nos ajude a crescermos na fé, 
na caridade e na esperança para 
seguirmos no caminho rumo ao 
Senhor que vem.

  
Sônia Leite

Coordenadora do Grupo de 
Espiritualidade
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“(...)mais varia-
das condições de 
sofrimento e mar-
ginalização em que 
vivem tantos ir-
mãos e irmãs,(...)”
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SEMINÁRIO SOBRE DOUTRINA SOCIAL DA IGREJA

        Semana Santa do Natal 2018
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FESTA DE CRISTO REI DO UNIVERSO

Ocorreu no dia 25 de novembro, na matriz de 
Fátima, a celebração da Solenidade da Festa de 
Cristo Rei do Universo, além da culminância do 
Ano do Laicato que teve como tema: “Cristãos 
leigos e leigas, sujeitos na ‘Igreja em saída’, a 
serviço do Reino” e lema: “Sal da Terra e Luz do 
Mundo” (Mt 5,13-14).

Após a celebração houve uma apresentação 
dos Corais de Viçosa, regido pelo Maestro Ciro 
da Universidade Federal de Viçosa.

No dia 18 de novembro na Paróquia de Fátima, houve uma formação para os leigos e leigas sobre a Novena 
de Natal. No mesmo dia, na Chácara Bethania (Pequena Via) em Nova Viçosa, houve uma formação com os 
agentes da Pastoral do Dízimo. Além disso, foi celebrado na Matriz de Fátima o dia do pobre.

O 2º Seminário sobre Doutrina Social da Igreja (DSI) aconteceu no dia 11 de Novembro, na comunidade Nos-
sa Senhora Imaculada Conceição em Nova Viçosa. O seminário abordou a organização da caridade em nossas 
comunidades.

FORMAÇÕES EM NOSSA PARÓQUIA
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Ajude-nos: Faça sua doação depositando qualquer valor. 
Caixa Economica Federal: Ag: 0164 Op: 003 Conta: 2872-7

“Alegrem-se os céus e exul-
te a terra, porque o Senhor nos-
so Deus virá e terá compaixão 
dos pequeninos” (Is 49,13).

	 Eis que chega o Natal, a 
Festa da Paz e da Fraternidade 
cristã. Festa que se reveste da ter-
nura de Deus que vem para nos 
salvar por meio da encarnação de 
seu filho, Jesus Cristo, e marca a 
participação direta dos homens na 
vida divina. Celebrar o nascimen-
to de Cristo é viver um tempo de 
graça, em comunhão com a Igreja 
em todo o mundo, unidos na fé, na 
alegria e na esperança de um novo 
tempo. E esta graça, este amor de 
Deus que se manifesta no mistério 
da encarnação de seu Filho Jesus, 
é fonte de salvação para todos nós. 

Pensando nisso, e para melhor 
celebrarmos este tempo de gra-
ça, a Igreja nos oferece a Sema-
na Santa do Natal. Esta Semana 
acontecerá, neste ano, a partir do 
dia 17 de dezembro, quando en-
traremos na etapa final do Tempo 
do Advento, nos preparando dire-
tamente para o Natal do Senhor. 

Até o dia 23 de dezembro, as leitu-
ras, o ofício, as antífonas e diversos 
ritos dizem respeito, diretamente, 
ao Nascimento de Jesus Cristo. 

Este período é o tempo das 
Grandes Antífonas, conhecidas 
por Antífonas do Ó. Há 7 antífo-
nas específicas que serão canta-
das, solenemente, em cada missa. 
Em todos os anos, este período se 
sobrepõe à liturgia que celebrarí-
amos normalmente e nos convida 
a celebrarmos o dom da vida ma-
nifestada no nascimento de Jesus. 

Em nossa Paróquia, celebra-
remos a Semana Santa do Natal 
no período de 17 a 23 de dezem-
bro, com a celebração da Santa 
Missa na Matriz, todos os dias, 
às 19h.Que em nossas comunida-
des, paróquia, família, grupo de 
amigos e ambientes de trabalho, 
acolhamos a Jesus, vivendo com 
muita alegria este tempo favorá-
vel, que o Senhor fez para nós! 

Eliane de Fátima Ferreira
Coordenadora da Dimensão 

Litúrgica

        Semana Santa do Natal 2018
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    Assembleia Arquidiocesana   
                   de Pastoral

Realizou-se nos dias 23 e 24 de novem-
bro de 2018, em Mariana, a 26ª assembleia 
arquidiocesana de pastoral, precedida pelas 
assembleias das foranias e regiões pastorais 
da Arquidiocese de Mariana. Teve caráter 
avaliativo da caminhada pastoral e se deu 
no contexto do Ano Nacional do Laicato. A 
partir dos relatórios das regiões pastorais, 
constatou-se que os pobres de diversos tipos 
são os destinatários da ação evangelizadora 
de nossa Igreja particular, de acordo com a 
opção evangélica pelos pobres, consideran-
do-se o destaque da periferia existencial da 
pobreza neste ano de 2018 na aplicação do 
Projeto Arquidiocesano de Evangelização 
(PAE) e a celebração do Dia Mundial dos 
Pobres proposto pelo Papa Francisco, não 
obstante o muito ainda por ser feito nesse 
sentido. Também foi reconhecido o prota-
gonismo dos leigos como sujeitos eclesiais 
na ação evangelizadora, o que foi tão enfati-
zado ao longo do Ano Nacional do Laicato. 
Do ponto de vista da metodologia pastoral, 
apontou-se para o processo de comunhão e 
participação como experiência consolidada 
nas comunidades, especialmente através de 
seus conselhos e assembleias.

Para a continuidade da caminhada pas-
toral foram apontadas as seguintes ações 
fundamentais. O investimento na formação 
dos evangelizadores e das comunidades 
eclesiais, considerando-se a identidade, vo-
cação, missão e espiritualidade dos cristãos 
leigos e leigas.A evangelização dos pobres 
e o combate à miséria, considerando-se os 
pobres como sujeitos de sua própria liber-
tação, à luz do Evangelho e da Doutrina 
Social da Igreja, investindo na dimensão 
sócio-política da ação evangelizadora e aco-
lhendo as iniciativas da Igreja nesse sentido, 
com o levantamento dos pobres nas comu-
nidades, destinação de 10% do dízimo para 
a dimensão social e parcerias com o poder 
público e sociedade organizada promoven-
do políticas públicas de combate à pobreza. 
Assumir a juventude como periferia existen-
cial prioritária apontada pela implementa-
ção do PAE para o ano de 2019, partindo do 
Projeto Arquidiocesano de Evangelização 
da Juventude (PAEJU), do Sínodo para os 
jovens realizado recentemente em Roma e 
considerando o 4º Congresso Vocacional do 
Brasil a ser realizado em 2019, respeitando 
o protagonismo juvenil e priorizando a ju-
ventude afastada e pobre, com perspectiva 
missionária.

A assembleia nos estimula a colocar em 
prática nas comunidades o seu tema tirado 
do Evangelho: “Ungidos e enviados para 
evangelizar os pobres” (Lc 4,16-21).

Côn. Lauro Sérgio Versiani Barbosa
Pároco
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     Uma das maiores dificuldades da 
nossa paróquia é a evangelização da 
Juventude. Cada dia mais nossos jo-
vens tem se perdido em um mundo 
de falsas promessas e alegrias, onde 
há uma atração mais fácil em busca de 
bens materiais e riquezas que passam 
e acabam com certo tempo, esquecen-
do-se muitas vezes da verdadeira fonte 
de riqueza eterna, que é Deus.
Por outro lado, tem crescido também 
em nossa Paróquia o número de Gru-
pos de Jovens lutando pelo bem da 
nossa juventude. Grupos esses que, 
em conjunto e união, tem levado a Boa 
Nova aos nossos jovens e sempre em 
busca, principalmente, daqueles que 
tem se distanciado. São vários grupos 
trabalhando em prol da Juventude, 
evangelizando, anunciando e promo-
vendo o bem, pois como disse o Papa 
Francisco em um encontro com os jo-
vens, “um jovem não pode ficar aco-
modado. Tudo pode mudar! (...) em 
tempos de crise, nós temos que sonhar, 
temos que nos colocar a caminho, te-
mos que ser jovens com esperança nas 
mãos.” E é assim, sem fraquejar, sem 
desistir que vamos seguir nessa luta, 
em busca do bem de nossos irmãos e 
irmãs. 
A você, jovem, fica o convite: venha 

conhecer nossos grupos, venha em 
busca da verdadeira riqueza, do ver-
dadeiro e maior bem que podemos ter: 
Jovens de Fátima - Domingo, às 17h, 
Renovo (Nova Viçosa) - Sábado, às 
15h30, Adoradores do Rei (Posses). E 
temos também os Grupos da Juventu-
de Missionária, e o Grupo de Teatro e 
Dança Filhos de Maria, (formados por 
jovens, com uma abrangência maior, 
aberto a todas as pessoas de nossas co-
munidades), você pode conhecer um 
pouco mais desses trabalhos através 
das redes sociais: Juventude Missio-
nária Parfatima e JM NV e Filhos de 
Maria NV. Além ainda, de um grupo 
em formação no Juquinha de Paula, 
onde todos os demais grupos tem cola-
borado para a formação e crescimento, 
trabalhando juntos, empenhados no 
mesmo ideal. 

Arlenilson Marcos Miguel 
Integrante do Grupo Filhos de 

Maria

Breno Silva Graciano e Liliane Lopes de Freitas
Carlos Roberto da Silva e Esthéfane Alves Rodrigues da Silva
Cristiano Augusto Vaz de Mello e Ângela Maria Gomes Caetano
Giovani Martins Sabino e Ana Lídia da Costa Leôncio
Herculano Maurílio de Oliveira e Dorilayne Abranches Monteiro
Jovercino Alves e Marli de Oliveira Silva
Julimar Simões de Paula e Camila da Costa Silva
Marcelo da Silva Caetano e Sílvia Bhering de Souza Gomes
Victor Luiz Lucas Santos e Edilaine Luzia Lourenço

Caso alguém saiba de qualquer impedimento, favor comunicar ao pároco.

Agenda Pastoral  - Dezembro de 2018

PROCLAMAS
Com a bênção de Deus, querem se casar:

No Tempo do Advento faze-
mos memória de Nossa Senhora, 
mulher que foi capaz de contri-
buir de modo ímpar para mu-
dar a história com o seu “sim”.  
Este é um tempo essencialmen-
te mariano onde celebramos a 
dimensão histórica da salvação 
e o caráter missionário da vin-
da de Cristo que se encarnou no 
seio da Virgem de Nazaré para 
habitar entre nós, fazendo reali-
zar para toda humanidade a pro-
messa da salvação. É um tempo 
propício para que cada um de 
nós possa também, com o nosso 
“sim”, fazermos ecoar em nossas 
comunidades a proposta de Jesus 
e a opção pelo Reino de Deus.

A Virgem Maria, então, é o 
modelo mais apropriado para a 
nossa vida comunitária. A Mu-
lher que acolhe a Palavra de 
Deus no coração, a Mulher grá-
vida da promessa, a Mulher que 
procura ajudar a amiga que passa 
por dificuldade, a Mulher jovem 
que arrisca sua vida por causa da 
Palavra que se faz carne, a Mu-
lher de fé que silencia e medita. 
Assim, Maria vai nos ensinado 
a encarnamos os ensinamentos 
da Palavra, deixando-a nascer e 
crescer, para que ela nos molde, 
e nos fortaleça para sermos ca-
pazes de viver o que esta Palavra 
nos ensina.

Com Maria sejamos também 
aqueles que esperam com alegria 
e esperança a vinda do Senhor.

Délio Duarte
Vice-Coordenador Paroquial

FAÇA-SE
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JUVENTUDE DE FÁTIMA

6 a 14 - Novena de Natal;
8 - Ordenação Presbiteral do diácono Jackson de Sousa, 10h, Itabirito-MG;
8 - Festa de Nossa Senhora Imaculada Conceição, 18h, Nova Viçosa;
13 - Festa de Santa Luzia, procissão motorizada saindo da rua da conceição, 18h30, para 
a comunidade Santa Luzia, Romão dos Reis;      
17 a 23 - Semana Santa do Natal, 19h, Matriz de Fátima;
24 - Vigília de Natal, 20h, matriz de Fátima;
25 - Natal do Senhor, Missa, 7h e 19h, Matriz de Fátima;
31- Te Deum-Vigília Ano Novo, 20h, Matriz de Fátima;
01 - Solenidade de Santa Maria Mãe de Deus 19h, Matriz de Fátima.


